
 
 

Programa de Aperfeiçoamento para Carreiras – 2023 
 

Curso: Desenvolvimento Econômico 
Professor: José Luis Oreiro 
Período: início 02 de março de 2023 
Aulas online: 02, 07, 09, 14, 16 e 21 de março de 2023 
Horário: 14h30 às 17h30 horas 
Carga Horária: 18 horas on-line  
 

 

Objetivo 

 
O curso de Desenvolvimento Econômico tem por objetivo apresentar as principais 
abordagens teóricas para a questão do desenvolvimento desigual entre as nações, ou 
seja, para o problema relacionado às diferenças persistentes entre os níveis e as taxas 
de crescimento da renda per-capita.  
 

 

Ementa 

 
Fatos estilizados sobre o crescimento econômico mundial; Crescimento limitado pelas 
condições de oferta da economia: os modelos neoclássicos e a nova teoria do 
crescimento; A “misallocation” ou alocação ineficiente de recursos explica o 
desenvolvimento desigual? Desenvolvimento Econômico e Mudança Estrutural; 
Industrialização e Crescimento: as leis de Kaldor; Modelos de Crescimento Liderados 
pela Demanda.   

 

Metodologia de Ensino 

 
O curso terá tanto aulas gravadas (assíncronas) bem como apresentações online 
programadas. As exposições, debates ou palestras gravadas (assíncronas) serão 
disponibilizadas no Google Classroom. As exposições dialogadas online serão 
realizadas com a utilização do Zoom (aula síncrona). O curso valoriza a participação e a 
troca de experiências entre os presentes (tanto pela participação oral como pelo chat). A 
frequência deverá ser registrada no Google Classroom. 

 

Avaliação 

 
A avaliação será pela entrega de um trabalho final, que pode ser realizado 
individualmente ou em dupla ou trio. O Trabalho pode ser um pequeno artigo sobre algum 
dos temas relacionado com o curso. O trabalho deverá ser postado no Google Classroom 
até 31 de março de 2023. 

 
 
 



 
 

PLANO DE AULA 

Aula 1 online, 02 de março – Quinta-Feira 

14h30 às 17h30 

Zoom (Aula 1) 
Apresentação do Programa do Curso. 
Fatos estilizados sobre o crescimento econômico mundial. 

 

Aula 2 online, 07 de março – Terça-Feira 

14h30 às 17h30 

Zoom (Aula 2) 
A Teoria Ortodoxa do Crescimento: Harrod (1939), Solow (1956) e 
a Nova Teoria do Crescimento. 
 

Aula 3 online, 09 de março – Quinta-Feira 

14h30 às 17h30 
Zoom (Aula 3) 

A “misallocation” ou alocação ineficiente de recursos explica o 
desenvolvimento desigual? 

Aula 4 online, 14 de março – Terça-Feira 

14h30 às 17h30 
Zoom (Aula 4) 

Desenvolvimento Econômico e Mudança Estrutural 

Aula 5 online, 16 de março – Quinta-Feira 

14h30 às 17h30 
Zoom (Aula 5) 

Industrialização e Crescimento: as leis de Kaldor 
 

Aula 6 online, 21 de março – Terça-Feira 

14h30 às 17h30 Zoom (Aula 6) 

Modelos de Crescimento Liderados pela Demanda 
 
 

Bibliografia Básica: 

 

Hirschman, A. (1958). A Strategy of Economic Development. Yale University Press: New 
Haven.  

Oreiro, J.L. (2022). “Does Misallocation or Inefficient Allocation of Resources Explain 
Uneven Development? Some considerations from the literature of economic growth 
and development”. Development Macroeconomics Bulletin, Vol. 2, N.1.  



 
 

Oreiro, J.L. (2018), “Estratégias de Desenvolvimento e a Escola Novo-
Desenvolvimentista Brasileira”. CADERNOS DE CAMPO (UNESP), v. 24, p. 13-41.  

Oreiro, J.L. (2016). Macroeconomia do Desenvolvimento: uma perspectiva Keynesiana. 
LTC: Rio de Janeiro.  

Ros, J. (2013). Rethinking Economic Development, Growth and Institutions. Oxford 
University Press: Oxford. 

Thirwall, A.P. (2013). Economic Growth in a Developing Economy. Edward Elgar: 
Aldershot.  

 
 

Bibliografia Complementar: 

 

Bresser-Pereira, L.C; Oreiro, J.L; Marconi, N. (2015). Developmental Macroeconomics: 
new developmentalism as a growth strategy. Routledge: Londres.  

DIEGO E ROGERSON, RICHARD. (2017). “The Causes and Costs of Misallocation”. 
Journal of Economic Perspectives, Vol. 31, N.3, pp. 151-174 

Dutt, A.K; Ros, J. (2003). Development Economics and Structuralist Macroeconomics. 
Edward Elgar: Aldershot.  

Ferreira Gabriel L., De Santana Ribeiro L.C., Gonzaga Jayme Jr. F., Oreiro J.L. (2020), 
“Manufacturing, economic growth, and real exchange rate: Empirical evidence in 
panel data and input-output multipliers”. PSL Quarterly Review, 73, (292): 51-75. 

Oreiro, J.L; Martins da Silva, K.; Dávila-Fernandez, M. (2020). “A New Developmentalist 
Model of Structural Change, Economic Growth and Middle-Income Traps”. Structural 
Change and Economic Dynamics, Vol.50, pp. 26-38.  

Oreiro, J.L; Santana, B. (2019). “Taxa Real de Câmbio e Mudança Estrutural em um 
Modelo Kaldoriano de Crescimento com Restrição de Balanço de Pagamentos” In 
Feijó e Araújo, E. (orgs.). Macroeconomia Moderna: lições de Keynes para 
economias em desenvolvimento. Elsevier: Rio de Janeiro.  

Oreiro, J.L; D´Agostini, L.L.M; Gala, P. (2020). “Deindustrialization, Economic Complexity 
and Real Exchange Rate Overvaluation: The case of Brazil (1998-2017). PSL 
Quarterly Review, vol. 73, N. 295, pp. 313-341.  

Reinert, E. (2016). Como os Países Ricos Ficaram Ricos ... e porque os Países Pobres 
Continuam Pobres. Contraponto: Rio de Janeiro.  

Rocha I.L. (2018), “Manufacturing as Driver of Economic Growth”, PSL Quarterly Review, 
71 (285), pp. 103-138. 

Rodrik, D. (2016). “Premature Deindustrialization”. Journal of Economic Growth, Vol.21, 
Issue 1, pp. 1-33.  

                  . (2014). “The Past, Present and Future of Economic Growth”. Challenge, Vol. 
57, Issue 3, pp. 5-39.  

                  . (2013a). “Unconditional Convergence in Manufacturing.” Quarterly Journal 
of Economics, Vol. 128, N.1, pp.165–204.  

                  . (2013b). “The New Mercantilist Challenge”. Project Syndicate, January 9.  



 
 

                  . (2008). “The Real Exchange Rate and Economic Growth”. Brookings papers 
on economic activity, Fall. 

Rosenstein-Rodan, P.N. (1943). “Problems of Industrialization of Eastern and South-
Eastern Europe”. The Economic Journal, Vol. 53, N.210/211.  

Szirmai A. (2012), “Industrialization as an Engine of Growth in Developing Countries, 
1950-2005”, Structural Change and Economic Dynamics, 23, pp. 406-420. 

 

Professor 

 
José Luis da Costa Oreiro 

Possui graduação em Ciências Econômicas pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(1992), mestrado em Economia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
(1996) e doutorado em Economia da Industria e da Tecnologia pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (2000). Atualmente é Professor Associado II do Departamento de 
Economia da Universidade de Brasília, Pesquisador Nível I do CNPq, Pesquisador 
Associado do Centro de Estudos do Novo-Desenvolvimentismo da Fundação Getúlio 
Vargas de São Paulo, Membro Senior da Post-Keynesian Economics Society e da 
European Association for Evolutionary Political Economy e líder do grupo de pesquisa 
"Macroeconomia Estruturalista do Desenvolvimento" cadastrado no diretório de grupos de 
pesquisa do CNPq. Foi Presidente da Associação Keynesiana Brasileira (2013-2015). Foi 
professor do Instituto de Economia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (2013-2017), 
do departamento de economia da Universidade de Brasilia (2008-2013) e da Universidade 
Federal do Paraná (2003-2008), onde exerceu o cargo de Diretor do Centro de Pesquisas 
Econômicas (CEPEC), de vice-coordenador do Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Econômico (2004-2008) e de coordenador do Boletim Economia & 
Tecnologia (2005-2007), do qual foi o fundador. Tem experiência na área de Economia, 
com ênfase em Dinâmica Macroeconômica, atuando principalmente nos seguintes temas: 
acumulação de capital, crescimento econômico, autonomia de política monetária, taxa de 
juros e dinâmica não linear. Publicou mais 130 artigos em revistas científicas no Brasil e no 
exterior como, por exemplo, o Journal of Post Keynesian Economics, International Review 
of Applied Economics, Investigacion Economica, Revista Brasileira de Economia, Revista 
de Economia Política, Economia e Sociedade e Estudos Econômicos. De acordo com o 
critério IDEAS/REPEC está entre os 5% mais produtivos pesquisadores em economia do 
Brasil (em Fevereiro de 2022). É co-organizador dos livros "Agenda Brasil: políticas 
econômicas para o crescimento com estabilidade de preços" publicado pela Monole em 
2003, "Sistema Financeiro: uma análise do setor bancário brasileiro" publicado pela 
Campus em 2007, "Política Monetária, Bancos Centrais e Metas de Inflação: teoria e 
experiência brasileira", publicado pela FGV Editora em 2009 e "An Assessment of the 
Global Impact of Financial Crisis" publicado pela Palgrave Macmillan em 2010. É co-autor 
do livro "Developmental Macroeconomics: new developmentalism as a growth strategy" 
publicado pela Routledge em 2015, autor do livro "Macroeconomia do Desenvolvimento: 
uma perspectiva keynesiana" publicado pela LTC em 2016) e do livro "Macrodinâmica Pós-
Keynesiana: crescimento e distribuição de renda" (Alta Books, 2018). É também co-autor 
do livro "Macroeconomia da Estagnação Brasileira" (Alta Books, 2021). Ganhou o Prêmio 
Brasil Economia na categoria Livro (2017 e 2020). É editor associado do Review of 
Keynesian Economics (ROKE) e da Paolo Sylos Labini Quarterly Review. É membro da 
Post Keynesian Economics Society e da European Association for Evolutionary Political 



 
 

Economy. De acordo com o AD Scientific Index, José Luis Oreiro está situado na 45 posição 
entre os top 100 economistas da América Latina (janeiro, 2023). 


